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GENTE QUE DIZ COISAS

[Designadamente:«como é que não é»]

Eu: Na rubrica Mixórdia de Temáticas de hoje, a Rádio Comercial 
orgulha ‑se de apresentar a sub ‑rubrica «Gente que diz coisas gra‑
maticalmente correctas mas que depois vai ‑se a ver e não fazem 
assim tanto sentido».

(Entra genérico da sub ‑rubrica «Gente que diz coisas gramaticalmente cor‑
rectas mas que depois vai ‑se a ver e não fazem assim tanto sentido».)

Eu: Bom dia. Hoje, na sub ‑rubrica «Gente que diz coisas gramati‑
calmente correctas mas que depois vai ‑se a ver e não fazem assim 
tanto sentido», apresentamos a sub ‑sub ‑rubrica «Expressões cor‑
rentes que não resistem a uma análise cuidada».

(Entra genérico da sub ‑sub ‑rubrica «Expressões correntes que não resistem a 
uma análise cuidada».)

Eu: Olá. Hoje, na sub ‑sub ‑rubrica «Expressões correntes que não 
resistem a uma análise cuidada», temos a sub ‑sub ‑sub ‑rubrica... 
Bom, se calhar, já chega disto. Vamos avançar para o problema de 
hoje, que é: o que fazer quando a pessoa com quem estamos a falar 
usa a expressão «como é que é, como é que não é». Esta é a questão. 
E é uma questão delicada, porque normalmente trata ‑se de uma 
pessoa que quer parecer mais ponderada do que nós. Funciona as‑
sim: nós dizemos «sim, sim, vamos fazer determinada coisa e tal», 
e a pessoa diz «eh pá, calma, isso não é assim, primeiro temos de 
ver como é que é, como é que não é». Nestes casos, o procedimen‑
to correcto é dizer: «Ai sim, é? Temos que ver como é que não é, 
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também, é? Olha, é coisa para levar algum tempo. Uma coisa é de 
uma maneira, mas não é de maneiras infinitas. É? Ainda queres ver 
como é que não é?» E é curioso observar o rosto do nosso interlo‑
cutor, que olha para nós como quem diz: «Este tipo é admirável.»  
É preciso ter cuidado, porque é um ar muito parecido com o ar 
de quem diz: «Este tipo é claramente desequilibrado e até pode 
ser perigoso.» Mas não. Eles fazem um ar de profunda admiração. 
Portanto, nós dizemos, por exemplo: «Eh pá, vamos de férias para 
o Algarve.» E eles respondem: «Eh, calma, primeiro é preciso ver 
como é que é, como é que não é.» É assim, normalmente. E nós: 
«Ai é? Tudo bem. Vamos então ver como é que não é ir de férias 
para o Algarve. Ora bem, não é indo de férias para Bragança. Não 
é fazendo um raio x panorâmico da boca. Não é frequentando um 
curso de pintura em porcelana. Não é indo ao Algarve em traba‑
lho. Não é assistindo a um bom documentário sobre fitoplâncton.»  
E assim sucessivamente. Fica aqui uma sugestão para uma tarde 
bem passada da próxima vez que vos disserem: «Eh pá, vamos ver 
primeiro como é que é, como é que não é.» 
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ENGLISH FEELINGS IN MY HEART

[«I love you in English, baby.»]

Pedro: Ricardo, bom dia. O que é que sucede hoje na Mixórdia?

Eu: Ora bem, na Mixórdia, hoje, eu queria lançar bandas.

Pedro: É o tema estruturante, hoje?

Eu: É. Quero lançar bons artistas. Maus artistas não estou tão interes‑
sado. A primeira banda vai interpretar um tema em inglês, que fala da 
vontade de cantar em inglês e da dificuldade de cantar em inglês quan‑
do não se sabe inglês. O tema chama ‑se «English feelings in my heart».

Vanda: Que bonito.

Eu: Separados, eles são o Vítor Rodrigues e a Fernanda Azevedo. 
Mas, juntos, são os Amazing Wonderfuls.

Pedro: Só pelo nome vê ‑se que são bons artistas.

Eu: Os Amazing Wonderfuls com o tema «English feelings in my heart».

Eu: I have so many feelings
But they are all in English
What’s wrong with my heart
To start feeling feelings in English?

Cantora: My heart wants to sell records
Outside my country
So it started feeling feelings
In a language I don’t fully understand
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(refrão)
Cantora: Writing poetry in Portuguese is stupid
Eu: (Yes it is!)
Cantora: Camões was an asshole
Eu: (Bastard!)
Cantora: And Pessoa was a stupid fuck
Eu: (Son of a bitch! Fucker!)

Eu: I love you in English, baby
And I’m going to tell you all about that
As soon as I get
My Wall Street Institute degree

Cantora: Oh, my heart is learning English too
It’s having trouble 
With the prepositions
It never knows when it’s at, on or in

(refrão)
Cantora: Writing poetry in Portuguese is stupid
Eu: (Yes it is!)
Cantora: Camões was an asshole
Eu: (Oh, what an asshole!)
Cantora: And Pessoa was a stupid fuck
Eu: (He was such a stupid fuck!)

Cantora: I love you, baby.
Eu: I also love you, baby.
Cantora: Where, baby?
Eu: Deep inside my heart, baby.
Cantora: I suspected that, baby.
Eu: Let’s make sweet love.
Cantora: Ok.
Eu: Oh, you are so slutty, baby!

Eu: Isto depois percebe ‑se melhor no teledisco.

Pedro: Ah, vai haver um teledisco? Isso é inquietante.
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Eu: Isto agora não vai para lado nenhum, são só eles a dizerem  
«I love you!», «Yes, I love you too!».

Pedro: Há uma referência a Camões e a Pessoa que é até comovente.

Eu: É Armando Teixeira na música, e o poema é dos Amazing 
Wonderfuls. 
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O PRIMEIRO HOMO SAPIENS

[«Cala ‑te e come uma banana.»]

Pedro: E hoje, em Mixórdia de Temáticas, uma entrevista exclusi‑
va com o primeiro Homo Sapiens da história da humanidade, o sr. 
Abílio Ribeiro. Sr. Abílio Ribeiro, como foi ser o primeiro Homo 
Sapiens de sempre?

Eu: Foi extremamente difícil, porque os meus pais continuavam a 
ser homens de Neandertal. Toda a gente que eu conhecia era ho‑
mem de Neandertal. E eu já num estado evolutivo completamente 
diferente, com ideias novas, e tal. Eu chegava à caverna onde vivia 
com os meus pais e ficava desconsolado com o que via. Tudo sujo, 
tudo desarrumado. E eu: «E se a gente varresse estas carcaças de 
animais e pusesse aqui um papel de parede, ou uns cortinados, ou 
assim?» E eles: «Eh pá, cala ‑te e come uma banana.»

Vanda: Quais eram as principais diferenças entre si e os seus pais?

Eu: Ui. Imensas. Ainda por cima eu sempre fui muito rebelde. 
Não concordava nada com o estilo de vida deles, que basicamente 
era caçar mamutes. Caçar o mamute, assar o mamute e comer o 
mamute — era a vida deles. 

Vasco: E você não gostava de mamute?

Eu: Não, eu até gosto de mamute. É uma carne saborosa, e tudo. 
O que me incomodava não era o mamute em si, repare. Era, por 
exemplo, não haver um cuidado com o empratamento, porque os 
olhos também comem. Não se fatiava o mamute, não se fazia um 
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molho, uma salada, nada. Era agarrar no osso e roer. E ai de mim 
se dissesse alguma coisa à minha mãe, que ela rosnava ‑me. Muitas 
vezes eu ia ter com eles e dizia: «Escutem, a gente só come mamute 
a todas as refeições. Porque é que nós não começamos a praticar 
algumas formas rudimentares de agricultura, por exemplo?» E diz 
o meu pai: «Está bem, está bem. Mas agora não, que estou a comer 
esta banana.»

Pedro: Eles gostavam muito de bananas. 

Eu: Adoravam. Eu tinha um primo que ainda era chimpanzé. O meu 
primo Miguel. E ele arranjava muitas bananas. Eu gosto de bananas, 
não tenho nada contra bananas, são uma fonte importante de mag‑
nésio, tudo bem, mas acho que se pode variar. Não há necessidade 
de ser só banana, banana, banana. E depois, atenção, eu gosto mui‑
to do meu primo Miguel. Mas ele tinha brincadeiras que… valha‑
‑me Deus. Uma coisa que ele adorava: fazia cocó na mão e depois 
atirava ‑nos o cocó. Os meus pais riam ‑se muito, eu não achava graça 
nenhuma àquilo. É como o teatro de revista: teve a sua época, mas 
hoje eu já não acho tão giro, pronto. E eu dizia: «Ó Miguel, olha para 
isto. Tenho o cabelo cheio de cocó, pá. Vou ter de ir tomar banho.» 
E o meu pai: «Outro banho? Então mas isto agora é todos os meses? 
Ouve lá, ó homo sapiens, olha que eu tenho a impressão que tu és 
homo mas não é sapiens, é outra coisa.» Pronto, e era a este tipo de 
bocas que eu estava sujeito.

Vanda: O senhor vivia sozinho com os seus pais?

Eu: Era tudo à balda, dona Vanda. Eu não cheguei a saber quem 
eram os meus avós, por exemplo. Eu tenho a sensação de ser pe‑
queno e de um avô meu andar lá por casa, e tal, mas houve um dia 
em que o meu pai não conseguiu caçar mamutes nenhuns e a gente 
comeu ‑o. Tenho quase a certeza. 

Vasco: Horrível.

Eu: Horrível, outra vez. Sem uma batata, sem uma fruta, para cor‑
tar o sabor, nada. Mas era assim. E eu fartei ‑me de dizer: «Atenção 
que este modelo de família disseminada está esgotado. Nós temos 
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de passar a criar estruturas familiares complexas.» E diz o meu pai: 
«Mas queres mais complexo do que isto? Então eu ainda na sema‑
na passada engravidei a tua irmã. Vais ter um mano e um sobrinho 
no mesmo dia. Não é suficientemente complexo para o menino?» 
Ainda gozavam. Era gente bruta, e estúpida. E diz a minha mãe: 
«Olha, mais um mano para ir contigo e com o pai à caça do ma‑
mute.» E eu: «Mas eu não quero caçar mamutes, eu quero ir para 
relações internacionais.»

Pedro: E eles?

Eu: Não fizeram nada. Minto: o meu primo Miguel atirou ‑me cocó.
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CENTENÁRIO DE MIXÓRDIAS

[Salsada de recordações]

Eu: Hoje é a mixórdia número 100. Pelo menos é o que diz o podcast. 
Eu não sei bem o que é um podcast, mas acho prudente não o contra‑
riar. E como é a mixórdia número 100, pensei que podíamos recor‑
dar nostalgicamente alguns dos melhores momentos desta rubrica.

Vasco: Não podemos só recordar? É que recordar nostalgicamente 
cansa imenso.

Eu: Não, desculpa. Vais recordar nostalgicamente. Se é para recor‑
dar, vamos recordar como deve ser. Nuno, há alguma mixórdia que 
queiras recordar hoje?

Nuno: Sim. Talvez a entrevista com Rui Ribeiro, o cientista que es‑
tava a trabalhar na invenção de uma nova cor.

(Som de recordação.)

Eu: De maneiras que tenho a nova cor praticamente finalizada.

Vasco: Como é que ela é?

Eu: É muito bonita. É uma cor entre o verde e o roxo ‑acastanhado.

Pedro: Acho que já estou a ver qual é.

Nuno: Já tem nome, essa cor?

Eu: Sim, vai chamar ‑se banipupi.

Vasco: Banipupi?! Porquê banipupi?



[252]

Eu: Porque é que não há ‑de ser banipupi? O amarelo é amarelo 
porquê? Com amarelo você já não embirra. Isto tem sido assim 
desde o princípio. Está tudo contra o banipupi.

Vasco: Eu não estou contra o banipupi, só acho que é um nome 
esquisito.

Eu: Você habitua ‑se. Vai ser a grande cor do próximo Outono/
Inverno. Uma camisola banipupi com uma saia cinzenta, ou uma 
camisa verde com umas calças banipupis, por exemplo. 

(Som de recordação.)

Pedro: Ah, bons tempos. 

Eu: Que barrigada de riso, não foi? Vamos recordar outras.

Vasco: Põe a entrevista com o homem que conhecia imensos  
animais.

Nuno: Boa!

(Som de recordação.)

Pedro: Sr. Firmino Ribeiro, bom dia. Portanto, o senhor é o ho‑
mem que conhece todos os animais no mundo.

Eu: Exacto. Todos. Tenho visto muitos animais.

Pedro: Por exemplo?

Eu: Olhe, vi um cão, vi pulgas. Vi uma carraça, uma vez.

Nuno: Não são animais muito exóticos.

Eu: Não, isto são tudo ainda animais que eu vi no âmbito do Fidalgo, 
que é um cão que eu tinha.

Pedro: E, por exemplo, rinocerontes, viu algum?

Eu: Em fotografia, só. Mas vi pombas. 

Vasco: Pombas toda a gente vê. E uma zebra?

Eu: Na televisão, vi. Mas vi piolhos.
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Pedro: Sim, mas animais exóticos, já viu algum?

Eu: Vi uma vez um. Uma pomba que só tinha um olho.

Nuno: Não, mas animais que a generalidade das pessoas não tenha 
visto. Por exemplo, um coala. Já viu?

Eu: Sim. Vi uma vez um à porrada a uma pomba.

Vasco: A uma pomba? Desculpe lá, o senhor nunca viu um coala.

Eu: Vi, vi.

Vasco: Então de que cor é um coala?

Eu: O coala? É banipupi.
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